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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A Boate Carlitus, na pri-
meira quadra da avenida Ge-
túlio Vargas, em Porto Alegre, 
era um espaço sob medida 
para casais desfrutarem de 
um bom drink. Inaugurada 
por Ozório Dorneles, o esta-
belecimento se manteve em 
evidência de 1978 a 2011 (Re-
portagem Cultural, caderno 
Viver, Jornal do Comércio, 
31/05/2024). Que matéria es-
petacular! Nunca frequentei 
o local (em função da idade), 
porém passava diariamente 
em frente para ir ao trabalho 
e sempre ficava curioso para 
saber como era o prédio em seu interior. Essas histórias das “an-
tigas” de Porto Alegre são demais. Obrigado Jornal do Comércio! 
(Vinícius Cezar Ribeiro)

Reportagem Cultural II
Nota mil pela reportagem sobre a Carlitus! Muitos aniversários 

eu e meu esposo celebramos nesta boate. (Eunice Gauna)

Taxação dos mais ricos
Todos os governos mundiais que objetivam a taxação dos 

mais ricos (Site do JC, 23/05/2024) são titulares de uma autênti-
ca falácia! E assim é porque os governos, eles próprios, já são os 
maiores oneradores de qualquer povo, em qualquer lugar do pla-
neta Terra. Todos os governos sempre aumentam a tributação da 
faixa mais ampla da população, sem exceção alguma. Quem quer 
taxar os mais ricos apenas quer aumentar a taxação que já ob-
tém atualmente. E nesse caso, quem taxaria ele, o governo, ele, o 
Estado? Pois essa taxação vai para os seus cofres, não para qual-
quer plano de redistribuição de renda a todos aqueles que não 
têm como pagar mais qualquer aumento de tributos. Ou seja, em 
outras palavras, mais para quem já tem mais, o governo da vez! 
(Nadir Silveira Dias)

Auxílio Reconstrução
No município de Rio Grande, a prefeitura enviou um ofício ao 

governo federal questionando sobre os critérios para análise e os 
prazos para o pagamento do Auxílio Reconstrução, que contempla 
com R$ 5,1 mil as famílias desalojadas ou desabrigadas em fun-
ção das enchentes. Em Canoas, fiz o cadastro no início. Moro no 
bairro Mato Grande e perdi quase tudo na minha casa. Até agora 
está em análise, sendo que precisamos dessa ajuda. Gostaria que 
a prefeitura de Rio Grande divulgasse a resposta do governo. (An-
dré Scholze)

JC 91 anos
No Brasil poucas empresas chegam aos 100 anos. O Japão tem 

empresas com mais de 700 anos. Meu primeiro emprego com car-
teira assinada (quando menor de idade), foi no Jornal do Comércio, 
no setor de fotocomposição. Sou assinante há mais de 40 anos. Ne-
nhum jornal do RS se compara ao JC, que mantém a essência da 
notícia e dos fatos. Vida longa a este jornal que orgulha a todos os 
gaúchos. (Olemar Teixeira)

A importância de valorizar profissionais locais

A gestão do risco ambiental

Recentemente, o prefeito de Porto Alegre, Sebas-
tião Melo, decidiu contratar a empresa de consulto-
ria norte-americana Alvarez & Marsal para desen-
volver um plano de recuperação da capital gaúcha, 
fundamentando a contratação no decreto de estado 
de calamidade pública que permite dispensar pro-
cessos licitatórios em meio a tragédias. Esta decisão, 
anunciada em 13 de maio, levanta preocupações so-
bre as oportunidades perdidas para profissionais e 
entidades de ensino do Rio Grande do Sul e do Brasil.

A Alvarez & Marsal atuará de forma voluntária 
por um período inicial de 30 dias. Entretanto, não 
há clareza sobre os custos que poderão ser impos-
tos aos cofres públicos após esse período. Experiên-
cias anteriores com a empresa mostram que, em ou-
tros contextos, seus serviços custaram milhões de 
dólares e muitas vezes resultaram na privatização 
de serviços públicos e demissões em massa. A fal-
ta de clareza sobre os custos futuros são preocupa-
ções legítimas.

O Rio Grande do Sul e o Brasil possuem uma 
vasta gama de profissionais qualificados nas áreas 
de administração, engenharia, arquitetura e urba-
nismo, capazes de elaborar e implementar planos de 
recuperação eficientes e adaptados às necessidades 
locais. Instituições de ensino e pesquisa do Estado, 
como a Ufrgs e a Pucrs, possuem reconhecida exper-

tise e poderiam contribuir significativamente para 
um projeto desta magnitude.

Além de subestimar a capacidade técnica local, 
a contratação de uma empresa estrangeira desconsi-
dera o potencial de gerar emprego e renda para pro-
fissionais e empresas da região. Em momentos de 
crise, é essencial fortalecer a economia local, e isso 
começa por valorizar e empregar os talentos que já 
temos. A decisão do prefeito contraria essa lógica 
e reforça uma depen-
dência externa desne-
cessária e possivelmen-
te custosa.

A decisão do pre-
feito ignora a capacida-
de e a necessidade de 
envolver profissionais 
e instituições locais no 
processo de recupera-
ção de Porto Alegre. É 
fundamental que as au-
toridades revejam esta 
decisão e considerem seriamente a mobilização de 
recursos humanos locais, garantindo que a recupe-
ração da cidade seja feita por quem conhece e vive a 
realidade de Porto Alegre.

Presidente do Sindicato dos Administradores no 
Estado do Rio Grande Sul (Sindaergs)

O Rio Grande do Sul, lamentavelmente, se con-
solida no rol das áreas afetadas por desastres am-
bientais, sendo certo que as cheias que castigam o 
território gaúcho não compreendem um fato isolado 
ou que fuja de razoável previsibilidade, explicitan-
do a carência dos mecanismos de gestão do risco, 
aglutinadas de forma exclusiva nas mãos do po-

der estatal.
Preocupa a possibi-

lidade de que, em curto 
espaço de tempo, even-
tos extremos tornem a 
ocorrer, realidade que 
não pode ser normali-
zada no cotidiano dos 
gaúchos. Imprescindí-
vel, nesse contexto, que 
novos mecanismos de 
controle e gestão do ris-
co ambiental venham a 

ser implementados, permitindo o crescimento eco-
nômico em sintonia com indispensáveis critérios 
de sustentabilidade.

É fato que o Estado, há muito, não oferece me-
canismos seguros de controle, falhando em seu tra-
balho preventivo, sendo notório o sucateamento das 
estruturas públicas criadas para a gestão e preserva-
ção do meio ambiente, que se mostram defasadas 
para atender às necessidades que se impõem.

Urgente e necessária, portanto, a criação de um 
novo modelo de gestão, com a flexibilização do po-
der centralizador do Estado e o redimensionamento 

dos critérios de responsabilização civil ambiental, 
gerando um controle fiscalizatório passível de ser 
exercido em conjunto com os próprios empreende-
dores, numa espécie de autorregulação coordenada, 
envolvendo o poder público e a iniciativa privada.

A eleição de áreas ecológicas de risco pelo Es-
tado, com a delimitação de regiões vulneráveis e o 
elenco dos empreendedores cuja atuação apresente 
a possibilidade de gerar consequências nocivas a 
estas regiões é um caminho viável. A exemplo da 
didática propagada pelo alemão Gunther Teubner, 
poderiam os empreendedores exercer a tarefa de fis-
calizar uns aos outros, criando um espaço positivo 
de mútuo interesse e permanente controle.

Monitorado pelos seus próprios pares, com a 
criação de regras específicas e da escolha de uma 
liderança entre o rol de empreendedores, o grupo se-
guiria no objetivo comum de evitar a concretização 
do dano para afastar, inclusive, uma coletiva penali-
zação, caso este viesse a ocorrer. O Estado, nesse de-
senho, monitoraria as próprias regiões vulneráveis, 
com o apoio e o interesse direto da iniciativa priva-
da, gerando uma autorregulação positiva e capaz de 
suprir as visíveis carências do poder público.

Outras proposições, logicamente, podem se 
mostrar factíveis, sendo necessário impulsionar um 
debate capaz de gerar análises concretas sobre a me-
todologia voltada à criação de uma nova gestão do 
risco ambiental, pois imaginar que o Estado, isola-
damente, adote procedimentos eficazes, é o mesmo 
que cronometrar o escasso tempo que nos distancia 
da ocorrência de um novo desastre ambiental.

Advogado, pós-graduado em Direito Ambiental

Reportagem Cultural
Jorge Avancini

Vinícius Gustavo Sarturi

“Porto Alegre está meio que 
dividida em matéria de casas no-
turnas. Há um grupo importante 
no Moinhos de Vento e Auxilia-
dora, outro no 
espaço inter-
mediário entre 
Cidade Baixa, 
Bom Fim e 
Santana, mas a 
maior densida-
de de boates, 
barzinhos e 
restaurantes 
fica mesmo na 
Getúlio Vargas. 
Sugiro um pas-
seio por essa avenida, que oferece 
opções a todos os gostos. Come-
ça-se pelo Carlitus, ideal para se 
beber um uísque tranquilo com a 
mulher amada, jantar, bater papo 

e dançar.” O relato do jornalista 
Danilo Ucha (1944-2016) era cer-
teiro, há quase 40 anos: poucas 
áreas da cidade concentraram 
boemia tão intensa quando a via 
que corta de ponta a ponta o Me-

nino Deus.
Esse mes-

mo cenário 
estaria hoje 
completamen-
te deserto após 
o cair da noite, 
não fosse a he-
roica resistência 
de dois ou três 
bares e uma 
loja de con-
veniência em 

posto de combustíveis. O proces-
so de esvaziamento – pelos mais 
sortidos motivos – nos últimos 
anos contrasta com um passado 
de luminosos piscantes em ambas 

as calçadas ao longo das déca-
das. Scalaris, Chipp’s, Viva Maria, 
Estrela Cadente, Rekint, Velha 
Guarda, Cigano’s, Venezianos, Ce-
nário, Fascinação, Sherlock’s, Bar 
1, Patamar, Noblesse, Barbaridade, 
Companhia dos Sanduíches, Blue 
Eyes, San Ciro, Âncora, Pimplus, 
La Boheme, Choupana, Pippo’s, La 
Boheme, W-588, General De Gaul-
le, Bordô, Taco Pub. 

E o já mencionado Carlitus. 
Localizado a 100 metros da aveni-
da Erico Verissimo, o estabeleci-
mento se manteve em evidência 
de 1978 a 2011, orgulha-se o empre-
sário aposentado Ozório Dorneles, 
81 anos, principal personagem do 
lugar. Natural de Itaqui e criado 
em São Borja (Fronteira-Oeste), ele 
desembarcara na capital gaúcha 
em 1963 para deflagrar, da estaca 
zero, uma exitosa trajetória nos 
negócios. Foi feirante, chofer, dono 

de pequena frota de táxis e pecua-
rista, até investir no ramo noturno 
em sociedade com o irmão do 
meio, Orestes, um ex-funcionário 
de supermercado e cujas experiên-
cias como garçom o haviam leva-
do até o litoral paulista. 

O primeiro capítulo da nova 
empreitada, em 1968, foi viabiliza-
do pela soma de economias a um 
empréstimo bancário para a com-
pra do bar Vizcaya, situado nos 
altos da avenida Protásio Alves 
(nº 3.185) e que, na sua primeira 
fase, tivera como dono o estudante 
de Direito e empresário José Carlos 
Athanásio junto com sua noiva e 
futura esposa, a ex-miss Universo 
(1963) Ieda Maria Vargas. O retor-
no financeiro inspiraria os irmãos 
Dorneles a enfileirar, no final da 
década seguinte, uma sequência 
de espaços boêmios em zona do 
bairro Santana mais próxima à 

Cidade Baixa, cataloga o hoje apo-
sentado Orestes, 79 anos. 

“Aquela região era uma das 
‘barlândias’ da cidade na época, 
assim como as avenidas Protá-
sio Alves e a Cristóvão Colombo, 
então investimos na abertura da 
casa Samantha (1978) no número 
367 da rua Santana. Em seguida, 
foi a vez do bar Barcelona (depois 
Newport) na Jerônimo de Ornelas, 
222. No mesmo trecho, também 
acabamos instalando, lado a lado, 
a boate Summeriu’s e depois o bar 
Arcabuz (cuja lista de donos an-
teriores chegou a incluir, durante 
breve período de 1984, o então 
jogador gremista Renato Portalu-
ppi). Algumas duraram bastante 
tempo, sempre com público fiel e 
administradas com a ajuda do Jor-
ge Dorneles, nosso irmão caçula.”

Leia mais na página central
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Boate inaugurada por Ozório 
Dorneles na primeira quadra 
da avenida Getúlio Vargas foi um 
dos locais preferidos pelos casais 
boêmios de Porto Alegre

Para casais de bom gosto
reportagem cultural
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Marcello Campos

ACERVO MARCELLO CAMPOS/REPRODUÃ�Ã�O/JC

O Rio Grande do 
Sul e o Brasil 

possuem uma 
vasta gama de 

profissionais 
qualificados

Leia o artigo “Fomentar a inovação será fundamental no RS”, de Andressa Melo e Rafael Costa, em www.jornaldocomercio.com

É fato que o 
Estado, há muito, 
não oferece 
mecanismos 
seguros de 
controle


